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CORONAVÍRUS NAS COMUNIDADES DE PESCADORES ARTESANAIS 

 

O Conselho Pastoral dos Pescadores regional Ceará e Piauí (CPP CE/PI), buscando 

estratégias de enfretamento a pandemia de corona vírus, buscou levantar informações sobre o 

que ocorria nas comunidades e municípios onde atua diretamente. Para isso realizou várias 

discussões on line. Definimos seguir a proposta o formulário proposto pelo Observatório COVID-

19 e Pescadores Artesanais (https://observatoriocovid19pescadores.blogspot.com/). O Grupo 

Observatório dos Impactos do Coronavírus nas Comunidades Pesqueiras é formado por 

pescadores e pescadoras de todo o país, junto com cientistas e apoiadores da pesca artesanal, 

para monitorar os impactos e discutir o enfrentamento ao covid19 nas comunidades pesqueiras. 

Também seguimos o formulário da Cáritas da Diocese de Crateús, no Ceará para o levantamento 

de informações dos municípios onde as comunidades de pescadores, que trabalhamos estão 

inseridas. Para preencher os formulários utilizamos a plataforma do Google Forms. 

Cada agente organizou a coleta de informações em conjunto com as lideranças 

comunitárias (rodas de conversa on line ou individuais). Para os formulários dos municípios foi 

necessário um esforço maior, além das conversas com as lideranças, foi necessário pesquisas, 

junto as prefeituras, a agentes comunitários saúde, parceiros de universidades, outras ong´s e 

profissionais de saúde. Também nos sites das prefeituras e governos de estado. Esta parte foi 

mais árdua e revelou a não transparência de informações na maioria dos municípios e/ou mesmo 

a falta de estruturação destas informações e sua coleta regular. 

As informações foram coletadas entre 13 até 24/04/2020. No período as informações 

foram se alterando em função da mudança dos cenários de contaminação do coronavírus e 

mesmo das ações realizadas por comunidades e órgãos governamentais (prefeituras, governos 

de estado e federal). Importante destacar que o Ministro da Saúde do Brasil foi demitido pelo 

Presidente, neste período. Depois de mais de 10 dias o novo ministro, ainda não demonstrou 

como, efetivamente, enfrentará a situação. Portanto as informações hoje já seriam outras. As 

informações aqui expostas estão divididas em duas partes: a situação das comunidades e a 

situação dos municípios. 

 

 

Apoios e Parcerias do Conselho Pastoral dos Pescadores Ceará: 

 
 

Organização Católica Alemã 
 

Coordenadoria Ecumênica de Serviços 

 
 

Missão Central Franciscana 

 
 

Obra Episcopal Católica Alemã 
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PARTE 1: COMUNIDADES DE PESCADORES E CORONAVÍRUS 

 

 

Caraterização das Comunidades 

 

As informações se referem a sete municípios do Ceará, onde estão 11 comunidades e, 

dois municípios no Piauí, onde se encontram 06 comunidades. 

 

Ceará: 

Município Comunidade 

Novo Oriente Sede dos Pescadores 

Parambu São Cipriano 

Aquiraz Reserva Extrativista do Batoque 

Paraipaba Barro Preto e Capim Açú 

Beberibe Morro Branco 

Cascavel Praia da Caponga 

Fortim Comunidade Sítio Jardim 

Aracati 
Comunidade Sítio Canavieira, Comunidade Vila da Volta e Comunidade 
Quilombola do Cumbe 

 

Piauí: 

Município Comunidade 

Parnaíba 
Pedra do Sal, Associação dos Pescadores de Manjuba do 
Igaraçu e Rancharia 

Parnaíba e Ilha Grande do Piauí Labino 

Ilha Grande do Piauí 
Colônia de Pescadores Z-7 e Associação dos Catadores de 
Marisco da Ilha Grande (Bairro Tatus) 

 

Ao todo são 11 comunidades, distribuídas em 9 municípios no Ceará e, 6 comunidades, 

distribuídas em 2 municípios no Piauí. No caso do Piauí em apenas uma comunidade de atuação 

não foi possível levantar as informações, a Ilha de Croa. Isso pelas limitações de comunicação e 

mesmo da cheia do rio Parnaíba, quando a maioria das famílias estavam na cidade de Araioses, 

Maranhão e Ilha Grande, Piauí. Também no Ceará a comunidade de Camboas ficou sem 

informações, por dificuldade de comunicação.  
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A maioria das comunidades estão na área rural (12) e destas a maioria no Ceará (10) e 

apenas 1 no Piauí. No Piauí temos duas comunidades urbanas. Como a Colônia de Pescadores 

Z-7 de Ilha Grande tem associados em diversas comunidades rurais e na área urbana (Bairros) 

da cidade temos a duplicidade de rural/urbana neste caso. 

 

 

 

Como a maioria das comunidades estão no Ceará, este apresenta o maior número de famílias e 

pessoas nas comunidades. São 9.564 famílias e 24.003 pessoas no Ceará. Já no Piauí temos 

3.065 famílias e 13.926 pessoas. 
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Ao analisar o número de pescadores o Piauí se destaca com 2.598 pescadores e o Ceará, 

com bem menos (1.740). Isso se deve ao fato da Colônia de Pescadores Z-7 ter 1.916 

pescadores ativos associados e por isso puxa o número de pescadores do Piauí para cima. A 

Colônia Z-7 tem associados em Araioses, no Maranhão que não foram incluídos nestes números. 

 

Coronavírus nas Comunidades 

Até a data deste levantamento não havia casos nas comunidades pesqueiras. Apesar de 

ter casos na maioria dos municípios. O mesmo ocorre tanto em Parnaíba como Ilha Grande. 

Porém não se pode afirmar, pois não há testes disponíveis para testagem em grande escala. Na 

maioria das comunidades e regiões há relatos de muitos turistas nas praias, nos feriados e fins 

de semana. Por outro lado, no sertão do Ceará e no litoral do Piauí há relatos de ônibus e outros 

veículos clandestinos chegando do Sudeste e centro oeste (Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro) 

e mesmo do Pará e Maranhão com pessoas voltando para suas comunidades de origem. Fugindo 

da contaminação. Isso é um grande risco para às comunidades. Os relatos apontam mais de 20 

ônibus no total entre Piauí e Ceará. Em alguns locais se têm conseguido que a Vigilância de 

Saúde dos municípios vá até estas pessoas e as coloque em quarentena. Porém em muitas 

localidades isso é muito difícil. 

 

Famílias e Vulnerabilidade na Comunidades 

Outra informação coletada diz respeito ao número de famílias de baixa renda nestas 

comunidades e, que já estão em situação de vulnerabilidades social. Esta situação tende a se 

agravar, pois o número de casos tem aumentado, gradativamente, tanto no Ceará como no Piauí. 

O total de famílias nestas condições já atingem 2.106. O número de famílias vulnerabilizadas já 

atinge 22% do total de famílias destas comunidades. Como as medidas preventivas e de 

mitigação tem demorado e/ou talvez nem ocorram, em função das crises no governo federal, 

existe a possibilidade deste número aumentar. Esta situação é preocupante.  
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Informação levantada demonstra que um dos riscos desta vulnerabilidade aumentar, diz 

respeito aos serviços de saúde disponíveis nas comunidades e/ou para comunidades.  

 

  

Na maioria dos municípios onde as comunidades estão localizadas os hospitais não têm 

leitos suficientes para atender a demanda e na maioria destes não há Unidades de Terapia 

Intensiva (UTI) com respiradores. No caso de necessidade de UTI’s, estes municípios demandam 

aos munícipios que têm esta estrutura. Porém estas estruturas não respondem a demanda 

destes próprios munícipios. Vamos ver isso mais frente nos dados dos municípios.  
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Neste contexto as marisqueiras foram as principais atingidas. Apenas as comunidades 

(04) que estão nas áreas de água doce (rios e açudes) não foram prejudicadas pelo petróleo. 

Agora as dificuldades de comercializar o pescado atingem a todas. 

Outro fator que vulnerabiliza as comunidades é sua situação socioeconômica. A maioria 

destas comunidades foi atingida pelo petróleo cru, entre agosto e dezembro de 2019. Naquele 

período a maioria (13) teve dificuldades para comercialização do pescado. Cabe destacar que 

até o presente momento as comunidades ainda sofrem os impactos petróleo, pois a ausência 

da análise da contaminação do pescado gera insegurança no consumo por parte dos 

consumidores. Por disso o preço segue abaixo do pago, anteriormente. 

 

 

 

Cabe destacar que até o presente momento as comunidades ainda sofrem os impactos 

petróleo, pois a ausência da análise da contaminação do pescado gera insegurança no consumo 

por parte dos consumidores. Por disso o preço segue abaixo do pago, anteriormente. Neste 

contexto as marisqueiras foram as principais atingidas. Apenas as comunidades (04) que estão 

nas áreas de água doce (rios e açudes) não foram prejudicadas pelo petróleo. Agora as 

dificuldades de comercializar o pescado atingem a todas. 

Esta situação referente à comercialização obrigou muitas comunidades (09 - 53%) a 

diminuírem e/ou interromperem a pesca de forma voluntária, pela impossibilidade de venda. Em 

94% das comunidades já há famílias com dificuldades de comprar alimentos. Soma-se a isso, 

que com a suspensão das aulas, em 82% das comunidades há famílias com dificuldades de 

alimentar os filhos por falta da merenda escolar.  
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Também a situação se agrava, pois em 41% das comunidades há famílias onde o Bolsa 

família tem atrasado e, em 71% das comunidades há pescadores que não receberam o Seguro 

Defeso, que deveria ter sido pago entre novembro e março. A Secretaria de Pesca do Governo 

Federal não emite Carteiras de Pescador (Registro Geral da Pesca – RGP) desde 2013 e, esta 

situação tem dificultado acesso a diversos direitos (benefícios de saúde, assistência, etc) aos 

pescadores de 71% das comunidades. Relatos de desabastecimento de gêneros alimentícios só 

foram relatados em, 02 comunidades. O que indica que esta situação ainda está, relativamente 

boa. 

 

 

Ações Governamentais e Coronavírus 

 

 
 

Outra questão consultada às comunidades está relacionada às Ações Governamentais 

para enfrentar a emergência do coronavírus. Os relatos demonstram que a maioria das ações 

estão relacionadas ao isolamento social como medida preventiva. Suspensão das aulas em 

100% das comunidades e restrição de horário de funcionamento ao comércio em 65% das 

comunidades corroboram esta prevenção. Também já há preocupação com o risco de fome nas 

comunidades e os órgãos públicos têm realizado algum tipo de apoio a alimentação (auxílios e 

cestas básicas), 47% das comunidades apontaram estas ações. Um destaque é que estas ações 

alcançam, aproximadamente, 10% das famílias dessas comunidades. A maioria fica desassistida 

desse auxílio.  
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Existem reclamações que não há transparência dos gestores sobre os critérios que 

definem quais famílias serão beneficiadas e qual a frequência que será disponibilizado esse 

benefício. Não foi indicada em nenhuma das comunidades a distribuição de Kits de prevenção 

(luvas, álcool gel, luvas, máscaras. etc) para a população. Como vimos antes nem para os 

profissionais da saúde existe disponibilidade destes equipamentos, menos ainda para a 

população em geral. Apenas 2 munícipios têm buscado aumentar os leitos disponíveis e de 

respiradores (Cascavel e Paraipaba, no Ceará). É possível que outros municípios tenham estas 

ações, porém as informações não chegam às comunidades ou não foram localizadas por meio 

dos canais de comunicação das gestões municipais. 

 

 

Ações das Comunidades e Coronavírus 

 

 
 

O que as comunidades têm feito para enfrentar a situação foi a última questão colocada. 

A maioria das comunidades (82%) adotou o isolamento voluntário como medida preventiva e 

protetiva. Não obstante, os pescadores artesanais continuaram pescando e se dirigido a 

instituições fora da comunidade em busca de auxílio. Por outro lado, a incidência sobre os 

órgãos públicos para cobrar as medidas e apoios necessários estão sendo realizadas pela 

maioria das comunidades: 12 ou 71 %. Para estas incidências algumas comunidades têm usado 

as ferramentas virtuais para realização de vídeo conferências, formalização das situações 

enfrentadas e demandas na perspectiva de dar visibilidade e cobrar ações junto aos espaços 

institucionais.  

14

6

1

3

5

1

3

12

0

Isolamento voluntário

Arrecadação de alimentos para as
famílias necessitadas

Higienização dos espaços de uso
comunitário

Alternativas para a venda de
pescado

Estratégias/ações de divulgação  de
cuidados

Fechamento de praias e acessos às
comunidades

Busca de apoio a empresários locais

Organização para cobrar governos

Buscou inspeção sanitária para
comercialização

Ações Comunitárias

0% 

82% 

71% 

18% 

6% 

29% 

18% 

6% 

35% 



 

11 

Mesmo com o isolamento social, 01 comunidade realizou ações de fechamento de acesso 

à comunidade e às praias. Mesmo diante dos decretos do estado e municípios há pessoas que 

descumprem e procuram caminhos alternativos para chegar às comunidades. Temos relatos de 

pessoas oriundas de outros territórios na maioria das comunidades. Estas situações geram 

preocupação pelo risco de disseminação do vírus, pois há indicativos de pessoas oriundas de 

cidades que apresentam o maior número de casos de Covid-19 confirmados. Também ainda são 

poucas as iniciativas de arrecadação de alimentos nas comunidades para apoiar famílias 

necessitadas da própria comunidade: 6 comunidades (35%). No cenário atual a maioria das 

famílias está dispondo do mínimo para assegurar sua alimentação e, isso impossibilita a 

contribuição para famílias necessitadas da comunidade. 

Acerca da comunicação e divulgação sobre o coronavírus: 5 comunidades (29%), relatam 

que na situação de isolamento é fundamental manter a comunicação e fazer circular as 

informações na comunidade. Os meios mais utilizados para isso são os grupos virtuais. 

Para buscar melhorar a comercialização do pescado as iniciativas ainda são tímidas, 

somente 3 comunidades tem buscado alguma alternativa. Com a pandemia a comercialização 

exige inúmeras medidas e uso de equipamentos que as comunidades não dispõem de recursos 

para obtê-los. Estas ações necessitam de planejamento e organização e experiência que a 

maioria das comunidades não tem. O mesmo para apoio de empresários (03 comunidades). 

Apenas uma comunidade faz higienização de espaços de uso comunitário. Neste caso foi a 

Associação dos Manjubeiros em Parnaíba que tem uma área de lavagem e congelamento de 

manjuba e faz isso normalmente. A maior parte das comunidades está mantendo fechados os 

espaços de uso coletivo. 
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PARTE 2: MUNICÍPIOS DE PESCADORES E CORONAVÍRUS 

 

Ao todo são 11 municípios onde o CPP atua, sendo 09 no Ceará e 02 no Piauí. Os nove 

municípios do Ceará têm 390.709 habitantes, ou seja 71% do total de habitantes dos 

municípios pesquisados. No Piauí nos 02 municípios temos 162.504 habitantes, 29% do total 

de habitantes. A maior ocorrência de casos suspeitos (259), confirmados (77) e mesmo de 

mortes (4) por COVID-19 se concentra no Ceará. De 284 casos suspeitos 259 e, dos 92 casos 

confirmados 77 estão no Ceará. 

 

 

Caracterização do Munícipios 

Município Habitantes Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Novo Oriente 28.607 1 2 0 0 

Parambu 32.744 0 0 0 0 

Paraipaba 32.744 3 0 0 0 

Beberibe 53.573 46 6 2 0 

Paraipaba  1 0 0 0 

Aracati 74.547 39 9 1 0 

Fortim 16.480 3 1 0 0 

Aquiraz 80.271 122 49 0 0 

Cascavel 71.743 44 10 1 0 

Totais 390.709 259 77 4 0 

 

Município Habitantes Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Parnaíba 153.078 25 14 3 0 

Ilha Grande do Piauí 9.426 0 1 0 0 

Totais 162.504 25 15 3 0 

 

No gráfico a seguir podemos ver de forma comparativa as situações em cada estado. 
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Porém do ponto de vista percentual a ocorrência de casos é maior no Piauí. Os casos 

confirmados representam 35% no Piauí e 23% no Ceará, em relação ao total de casos. O mesmo 

ocorre para óbitos: Ceará 1% e Piauí 3% do total. 
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Uma situação que diferencia o Piauí, é que Parnaíba, com 153.078 habitantes 

desempenha a função de “Capital Regional”, catalisando uma população em torno de 450.000 

habitantes do Piauí, Maranhão e Ceará, numa área de abrangência de, aproximadamente 100 

km. No munícipio estão boa parte dos órgãos públicos federais e estaduais que atendem 

demandas diretas da população: Regional do Instituto de Seguridade Social (INSS), IBAMA e 

ICMBio, 04 Universidades (02 Públicas: Federal-UFDPar - e Estadual-UESPI), Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU), Ministério Público Federal (MPF), Justiça Federal, Justiça do Trabalho, 

Hospital Estadual (média complexidade), mercado atacadista de grande porte, comércio varejista 

diversificado, diversos serviços ligados a saúde, mecânica de automóveis e embarcações, 

serviços de transporte aéreo e terrestre que ligam a região a diversas áreas do país. 

 

Como funciona o Sistema Único de Saúde - SUS 

 

Uma rápida explicação sobre como funciona a Saúde Pública no Brasil e sobre o 

Sistema Único de Saúde. Durante os anos 80 ocorre grande movimento “sanitarista” 

propondo a saúde para além do bem-estar do corpo. Este processo desemboca na 8ª 

Conferência Nacional de Saúde (1986) que declara a saúde pública como direito. Pela 

primeira vez houve a participação da sociedade civil organizada na construção do modelo 

de saúde pública. Na figura a seguir um resumo para entender melhor: 
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O tema da conferência foi “saúde como direito de todos e dever do Estado” e de seus 

resultados esboçaram o surgimento do Sistema Único de Saúde (SUS). O conceito de saúde 

pública se amplia: direito universal à saúde com melhores condições de vida, saúde 

preventiva, descentralização dos serviços e participação da população nas decisões. Suas 

principais resoluções foram incorporadas à Constituição Federal de 1988. 

A saúde passa a ser um direito do cidadão e um dever do Estado. A Constituição 

determina que o sistema deve ser gratuito, de qualidade e universal (acessível a todos). O 

SUS funciona através da interação entre várias instituições dos três níveis de governo para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde. O setor privado que deve seguir as mesmas 

normas dos serviços públicos. Para garantir um melhor funcionamento dos serviços de saúde 

há uma hierarquização dos serviços do SUS. Essa classificação é feita de acordo com a 

complexidade do caso a ser atendido e é dividida em quatro níveis.  

 

No setor da saúde os dados levantados (ainda que parciais) demonstram que com apenas 

dois municípios os serviços de saúde no Piauí superam em muito os dos 09 municípios do 

Ceará. Parnaíba concentra 537 (73%) dos leitos hospitalares de um total de 731. Em relação 

ao número de Hospitais esse percentual é maior chegando a 75% (36 de 48). Também, 

relativamente, bem melhor o número de UTI’s com 84% do total (36 de 46). Ou uma UTI para 

cada 4.514 habitantes no Piauí, enquanto no Ceará esta proporção é de 55.816 habitantes por 

UTI. 
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Estratégia de Saúde da Família1 (ESF) é porta de entrada no SUS e está vinculada as 

UBS’s. Cada UBS deveria ter uma equipe multiprofissional habilitada para desenvolver as 

atividades de promoção, proteção e recuperação, características do nível primário de atenção. 

 O Ceará por sua vez tem mais UBS, 99 de um total de 124, ou seja, uma UBS para cada 

3.947 habitantes. No Piauí este número quase dobra, temos um UBS para cada 6.500 

habitantes. Mesmo assim devemos lembrar que nas UBS são realizados apenas tratamentos 

preventivo e de baixa complexidade. Portanto em caso de confirmação de COVID-19 as UBS 

são a porta de entrada para o SUS e apenas encaminham os pacientes mais graves para UPA’s 

e Hospitais. 

 Em relação a outras informações sobre ESF Novo Oriente relatou apenas uma equipe 

atuando e, Paraipaba com 5 equipes, porém sem maiores detalhes destas atuações. Em 

Parambu, Beberibe, Ilha Grande e Aracati não se conseguiu nenhuma informação. Parnaíba tem 

43 equipes, mas, a maioria dos territórios está sem cobertura de Agentes Comunitários de 

saúde porque não há equipamento de proteção. Os Postos de Saúde estão com serviços 

reduzidos, com orientações de procura apenas para casos de urgência em Fortim. Em Aquiraz 

criaram um serviço de teleatendimentos de psicólogos para servidores e população. Também 

houve a extensão dos prazos das receitas de medicamentos de uso contínuo. No geral as 

informações são as mesmas de Parnaíba com a maioria dos territórios está sem cobertura de 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS) porque não há equipamento de proteção. 

Em Aquiraz e Cascavel há relatos de que foram realizadas desinfecção e higienização de 

prédios públicos e avenidas principais e, logradouros públicos de maior aglomeração no 

município. 

 

 

Ações Governamentais 

 

Em relação a criação de Comitês, Comissões, Gabinete de Crise para planejar o 

enfrentamento a pandemia, por parte dos municípios a situação nos parece complicada.  

 

Município Quem participa 

Novo Oriente Secretaria Municipal de Saúde 

Parambu Sem Informação 

Paraipaba Comissão só com Profissionais de Saúde 

Beberibe Comitê só com Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social. 

Parnaíba 
Gabinete de Mobilização, Organização e Controle para o enfrentamento do 
Coronavírus. Só participam órgãos públicos municipais 

Paraipaba 
Comitê só com Profissionais de saúde da Prefeitura e da Secretaria de Saúde do 
Estado 

 
1 Estratégia de Saúde da Família ligada às UBS’s deve estar composta por: Médico generalista ou especialista em saúde da 
família/médico de família e comunidade; Enfermeiro generalista ou especialista em saúde da família, auxiliar ou técnico de 
enfermagem; Agentes comunitários de saúde (em número suficiente para atender as famílias da área de abrangência); Cirurgião-
dentista generalista ou especialista em saúde da família e auxiliar ou técnico em saúde bucal (opcional). 
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Município Quem participa 

Ilha Grande 
do Piauí 

Sem Informação 

Aracati 
O município não formalizou a constituição de comitê/conselho municipal local e 
integrantes. Assim como, as comunidades não tem conhecimento da formação de 
conselho ou comitê local para tratar do Covid-19. 

Fortim 
Não localizamos informações da constituição de um comitê ou comissão, mas se sabe 
que o município está em diálogo entre suas secretarias para dialogo de medidas 
diante do cenário de Covid-19. 

Aquiraz Comitê só com Profissionais de Saúde do município e Estado do Ceará 

Cascavel Comitê só com Profissionais de Saúde do município e Estado 

 

Dos 11 municípios são 7 que têm algum tipo de estratégia para enfrentamento ao 

COVID-19. No quadro abaixo verifica-se como cada local tem enfrentado a situação. Nos 

municípios onde foi criado algum tipo de comitê os mesmos estão restritos à participação de 

pessoal da saúde dos municípios e do estado. Em 04 municípios não foi possível conseguir esta 

informação e/ou as lideranças das comunidades não tinham qualquer informação. A pesquisa 

nos sites das prefeituras e quando encontrada alguma informação, só havia disponibilizado que 

existia alguma estratégia, sem explicação de como funcionava. Poucas prefeituras disponibilizam 

informações oficiais de acompanhamento dos casos. Algumas têm apenas informações técnicas 

sobre o corona e medidas de prevenção. Participação social, para capilarizar e ampliar o alcance 

das ações parece não ser considerado em nenhum caso. Percebe-se que sem o apoio amplo da 

sociedade as medidas e ações tomadas podem ser pouco eficazes. Isso deverá ser percebido 

tarde demais e poderá trazer sérias consequências em relação a contaminação e consequentes 

mortes. 

Em relação a informações sobre quais ações para pessoas sem renda estavam em curso 

seja ao nível dos governos Municipais, Estaduais e Federal, a tabela abaixo nos dá uma ideia 

que as ações em cada esfera se deram dentro das competências de cada ente. Todos os 

Municípios e Estados decretaram Isolamento Social dentro de seus territórios. Vale dizer que os 

decretos municipais são mais ou menos restritivos de acordo com a estratégia de cada 

prefeitura. No caso de Parnaíba a prefeitura decretou 15 dias de isolamento em março 2020 e, 

depois definiu a liberação do comércio, que foi contestada por duas vezes na Justiça, que 

obrigou a revogar o decreto municipal de liberação. Fora o Auxílio Emergencial que está sendo 

pago em todos os municípios e garante renda (moeda) as demais medidas dizem respeito à 

alimentação: cestas básicas, sejam doadas pelas Prefeituras ou Governo do Estado e, algum tipo 

de repasse da merenda escolar, seja por vales/ticket alimentação, bolsa (dinheiro) ou merenda 

convertida em cestas básicas. Como as aulas estão suspensas por tempo indefinido, muitos 

alunos que tinham na merenda escolar uma fonte de alimentação importante, ficaram privadas 

desta.  
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Esfera Governo do Estado Município Federal 

Município 
Contas de 

água e 
Energia 

Cestas Básicas 
Merenda 
Escolar 

Auxílio 
Gás 

Cestas básicas 
Merenda 
escolar 

Decreto 
Isolamento 

Social 

Auxilio 
Emergencial 

Novo 
Oriente 

1 1  1 1 1 

Parambu 1    1 1 

Beberibe    1 1 1 

Parnaíba 1   1 1 1 

Paraipaba 1  1 1 1 1 

Ilha Grande 
do Piauí 

0 0   1 1 

Aracati  0   1 1 

Fortim 1 1 1  1 1 

Aquiraz 1 1 1 1 1 1 

Cascavel 1 1 1 1 1 1 

Totais 7 5 4 6 10 10 

 

No caso dos Governos de estado está prevista a isenção de contas de água e energia. 

Isso ocorre no Ceará a empresa não foi privatizada (no caso do Piauí a energia está privatizada), 

ou proibição de corte durante o período da pandemia. 

Muitas famílias de pescadores vêm de um processo de vulnerabilidade decorrente do 

derramamento de petróleo nas praias e agravada agora pela pandemia de coronavírus. Quando 

a situação começava a melhorar, outra vez surgem problemas para a comercialização do 

pescado. No caso do Piauí, boa parte da comercialização é realizada por atravessadores para o 

estado do Ceará (Camocim, Jericoacoara, Fortaleza e outros lugares). Com o fechamento das 

fronteiras estaduais, em função do isolamento social, os comerciantes diminuíram muito a 

compra de pescado. Pode-se inferir que medidas para garantir a comercialização de pescado 

que garantiriam um rendimento básico, não estão sendo encaminhadas nem por municípios 

e/ou estados. 

Como os municípios tem se organizado para atender pessoas com doenças crônicas e 

outras situações correntes em saúde, foi outra questão. Conforme a tabela abaixo, apenas em 

Ilha Grande no Piauí, não se tem informações sobre essa situação. Em todos os demais 

municípios existe algum tipo de ação para garantir um atendimento básico às doenças crônicas 

(diabetes, hipertensão, vacinações, pré natal e puericultura). Mesmo no caso de medicamentos 

controlados as receitas têm sido prorrogadas e em muitos lugares os Agentes Comunitários de 

Saúde tem feito a ponte entre os doentes e buscam os remédios nas Secretarias de Saúde. 

Se pesquisou informações sobre pessoas em Situação de Rua e como as prefeituras tem 

buscado atender suas necessidades. Apenas em Parnaíba existe o Centro de Atendimento a 

Pessoas em Situação de Rua (Centro POP – público) e, Casa Bom Pastor (Diocese de Parnaíba) 

que servem mais de 50 refeições diárias, além de atendimento de saúde e psicossocial. Nos 

demais municípios ou não se conseguiu a informação ou não haviam pessoas nestas condições. 

Mesmo em Aracati, onde foi relatado pelas comunidades que existem pessoas nestas condições, 

não tinham informações de alguma ação da prefeitura. 
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Município Atendimento Municipal as demandas da saúde (Virose, Diabete, Hipertensão, Partos, etc) 

Novo 
Oriente 

De acordo com o Decreto nº 11 de 18 de março de 2020, que determina as medidas 
preventivas de enfrentamento ao novo corona vírus; 
As UBS’s estão funcionando normalmente para atendimentos de hipertensão, diabetes 
descompensada. 
A maternidade apenas para o pré natal de risco habitual, alto risco são encaminhadas 
para o São Lucas. Os atendimentos de puericultura, prevenção e hipertensos e diabéticos 
(hiperdia) foram suspensos; 
Os pacientes com receitas de remédios controlados vencidos devem procurar os agentes 
de saúde para renovação; 
Receitas de diabéticos e hipertensos terão validade prorrogada. 

Parambu 

A direção do hospital municipal de Parambu deu alta a todos os pacientes com 
problemas de saúde mais comuns, afim de evitar aglomeração no seu interior e colocou 
boa parte dos profissionais da saúde para vacinar as pessoas nas suas próprias 
residências na campanha ao combate a gripe (H1N1). 

Paraipaba Atendimento normal nas Unidades de Saúde. Não sabe informar 

Beberibe 
Os atendimentos clínicos são realizados no hospital, porém casos graves são 
transferidos, o município conta com 16 postos de saúde comunitários, porém não foi 
possível identificar como está se dando os atendimentos. 

Parnaíba 
Criou um Pronto Socorro Infantil; Agentes comunitários de saúde tem coletado e 
atualizado as receitas de remédios de uso constante e levado a Secretaria de Saúde do 
Município para providenciar medicamentos 

Aracati 

O canal de contato inicial para esses casos é por meio de contato com os postos de 
saúde que referenciam as comunidades, no entanto o funcionamento dos postos se 
encontram: 
Comunidade do Cumbe - não está em funcionamento; 
Comunidade Canavieira - o posto que referencial a comunidade fica localizado na região 
do Centro do município, mas não há informações claras sobre seu funcionamento, por 
isso, a famílias tem evitado sair de casa; 
Comunidade Vila da Volta - segundo informações o posto permanece aberto, mas o 
médico que atende no local está afastado, pois no ele está no grupo de risco do 
coronavírus. 
As três comunidades apresentam demandas de acompanhamento à saúde básica, 
possuem famílias com problemas de hipertensão, diabetes e outros que necessitam e 
podem vir a necessitar de atenção e acompanhamento continuado e/ou pontual para que 
essas pessoas não fiquem numa situação de maior vulnerabilidade e risco da saúde. 
Medicamentos: Os medicamentos receitados em atendimento médico nem sempre estão 
disponíveis gratuitamente, o que preocupa as comunidades no cenário atual de perda e 
diminuição de renda é fundamental que a prefeitura assegure além de atendimento 
médico, medicação gratuita. 
Os calendários de vacinação não são informados antecipadamente para as comunidades. 

Ilha 
Grande do 
Piauí 

Não tem se organizado 

Fortim 

O posto de saúde está em funcionamento, mas com recomendações de que as famílias só 
busquem atendimento em situações de urgência, tanto para atendimento no posto, como 
no hospital municipal. As famílias também podem requerer informações e orientações 
através de contato com a agente de saúde da comunidade, via contato telefônico. 

Aquiraz Criou equipe específica para atender esses casos. 

Cascavel Criando equipes específicas para atender esses casos 

 

Sobre a disponibilidade no município de equipamentos para tratamento, proteção e 

outros materiais de segurança as informações é que estes são poucos e apenas para os 

profissionais de saúde.  
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Há iniciativas locais de produção de máscaras em Parnaíba, por comunidades e 

empresários. Na maioria dos casos estas máscaras são para doação aos hospitais e locais de 

atendimento em saúde ou repartições públicas e serviços essenciais (Bancos, lotéricas, 

supermercados, etc). Também em Parnaíba, a Universidade Federal (UFDPar) e o Instituto 

Federal de Educação (IFPI) estão produzindo álcool gel em seus laboratórios, a partir de doações 

de álcool e contribuições em dinheiro para compra de produtos necessários na composição do 

gel. Nos demais municípios não foram identificadas iniciativas de produção de equipamentos. 

Dentre as principais necessidades do Município no combate ao COVID-19, foram 

apontados em 7 Munícipios (Novo Oriente, Parambu, Paraipaba, Parnaíba, Ilha Grande do Piauí, 

Aracati e Fortim) o cumprimento do isolamento social como uma das medidas mais importantes. 

Em 6 municípios (Novo Oriente, Parambu, Paraipaba, Aracati, Beberibe, Fortim e Cascavel) foram 

indicados a melhoria das estruturas de atendimento à saúde (Hospitais com mais leitos, Serviços 

de Saúde, instalações de UTI’s e respiradores, UBS, matérias disponíveis: EPI, luvas, máscaras, 

laboratórios e outros aparelhos para exames, etc). Promover assistência básica às famílias de 

baixa renda: segurança alimentar, cestas básicas, merenda escolar, gás de cozinha foram 

destaque em 5 municípios: Parambu, Paraipaba, Ilha Grande, Aracati e Fortim. Os municípios de 

Novo Oriente, Aracati e Ilha Grande apontam a necessidade de maior informação e transparência 

nas ações do município. Cascavel indicou a possibilidade de instalação de Hospital de 

campanha. Garantir medicação necessária e gratuita as famílias, tanto par o coronavírus como 

para outras doenças foi identificado em Aracati e Fortim. Novo Oriente apontou a necessidade 

de implantação do SAMU. Disponibilizar testes rápidos para o coronavírus foi apontado somente 

por Parnaíba. 

Em função do coronavírus como os municípios tem capacitado e/ou ampliado o quadro 

de profissionais da saúde foi outra questão. Nos municípios de Novo Oriente, Aracati, Fortim, 

Aquiraz e Cascavel foram capacitados os profissionais para atuarem nos casos de COVID-19. 

No dia 05 de março, foi realizada pela Secretaria de Saúde do Ceara uma capacitação para 

profissionais de saúde do Litoral Leste sobre o Covid-19 no município de Aracati. Em pauta, o 

manejo clínico e medidas de segurança contra o vírus. O evento foi aberto e gratuito para 

médicos, enfermeiros, residentes e demais profissionais de saúde da região nos níveis de 

atenção primário, secundário e terciário. A proposta foi qualificar as equipes para respostas 

emergenciais no atendimento de eventuais casos suspeitos do novo coronavírus no Estado. O 

mesmo ocorreu em Fortim em fevereiro. Nos demais municípios não foi possível conseguir a 

informação, mas é provável que tenham ocorrido estas capacitações, senão em todos os 

municípios, mas em todos os regionais de saúde do Ceará. Em Parnaíba uma equipe 

especializada veio de Teresina para atuar no Hospital Estadual Dirceu Arcoverde, exclusivamente 

para os casos de COVID-19. Ampliação de equipes não foram identificados em nenhum local. 

Em relação ao cumprimento dos decretos de outras normas para isolamento social temos 

4 municípios (Novo Oriente, Parambu e Beberibe, no Ceará e Ilha Grande, no Piauí) onde há 

colaboração entre os poderes públicos Estaduais e Municipais na fiscalização conjunta. Com 

recomendações da Defensoria Pública Estadual e da Promotoria temos Paraipaba, Aracati e 

Fortim. Um caso “mais grave” estava em Parnaíba, onde o Prefeito por três vezes tentou 

flexibilizar e/ou acabar com o isolamento e foi impedido pela Justiça Estadual. Em dois 

municípios não foi possível identificar informações.  
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Considerando que “Recomendações da DPE e Promotoria” se referem a possível 

flexibilização do isolamento, mais a situação de Parnaíba de não respeito a legislação, temos 

50% dos municípios que tem problemas em manter o isolamento social. Resta comparar se 

essas situações estão correspondendo a maior índice de contaminações nestes municípios. Ao 

menos em Parnaíba esta tendência se comprova, pois até agora é o segundo município do 

estado em número de pessoas contaminadas e o segundo em óbitos, empatado com outro 

município. 

 

 

 

Quanto à comunicação de informações e campanhas sobre o Coronavírus todas as 

prefeituras têm feito algum tipo de campanha. Todas utilizam as redes sociais da internet e/ou 

o site da Prefeitura para divulgar informações e campanhas. Carros de som pedindo para a 

população ficar em casa e orientando sobre o coronavírus foram utilizados por 5 municípios: 

Parambu, Paraipaba, Parnaíba, Ilha Grande do Piauí e Aquiraz. Somente Novo Oriente e 

Paraipaba utilizam Emissoras de Rádio. No munícipio de Aracati foi citado: “No 

compartilhamento de informações sobre o número os casos e Covid-19 (suspeitos, confirmados 

e óbitos), recomendações de medidas de higiene e cuidados para evitar a transmissão e contagio 

do vírus. Mas é importante registrar o que as comunidades demandam a necessidade de outras 

informações” - consideradas “boas informações”, porém, não identificaram por quais meios 

foram divulgadas. Em Fortim mesmo a informação sendo divulgada pelas redes sociais e nas 

Unidades de Saúde foi considerada pouca a informação.  
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Mesmo que as informações circulem, apenas Paraipaba utilizou 3 meios de divulgação: 

redes sociais e sites, rádio e carro de som. Os demais utilizaram 1 ou 2 meios para divulgação. 

Pode-se questionar a amplitude de público e de locais onde estas informações chegaram e, por 

quais meios (internet, rádio, carro de som, etc.) seriam mais eficazes. 

 

 

Ações das Igrejas 

 

As Igrejas também tem participado do esforço pelo isolamento social, seja transmitindo 

missas pelas redes sociais e, portanto, cumprindo os decretos para não aglomeração de pessoas 

(4 municípios) ou arrecadando alimentos e materiais de higiene para distribuir (em 3 municípios). 

Em dois municípios não sabem ou não tem informações e, em apenas 1 informaram nenhuma 

ação. 

 

 

 

A última informação coletada diz respeito as Ações Governamentais em andamento nos 

municípios. No gráfico abaixo temos um demonstrativo. Suspensão das aulas, Restrições de 

horário para o comércio, Auxílios alimentação ou cestas básicas, água, Auxílios para pagamento 

de contas de luz, gás e aluguel, Novos leitos para hospitais e Aquisição de equipamentos como 

respiradores foram as ações citadas. Auxílio alimentação, Restrição do horário do comércio e 

Suspensão das aulas forma os citados por todos ou quase todos os municípios. Novos leitos 

em hospitais, Auxílios para pagamento de contas de luz, gás e aluguel e, Aquisição de 

equipamentos como respiradores foram citados na metade ou quase dos municípios. Outra 

análise possível é o número de ações concomitantes realizadas pelos municípios. Temos 04 

municípios que realizam entre 5 e 6 ações ao mesmo tempo. E 6 municípios que estão entre 3 

e 4 ações. Poderíamos dizer que estes municípios cuidariam melhor da população consideram 

o número de ações realizadas ao mesmo tempo. 
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Outra análise possível é o número de ações concomitantes realizadas pelos municípios. 

Temos 04 municípios que realizam entre 5 e 6 ações ao mesmo tempo. E 06 municípios que 

estão entre 3 e 4 ações. Poderíamos dizer que estes municípios - Aracati, Aquiraz e Cascavel, 

no Ceará e, Parnaíba, no Piauí - cuidariam melhor da população considerando o número de 

ações realizadas ao mesmo tempo. O alcance numérico (pessoas atendidas) das ações e a 

transparência nas informações também devem ser considerados. 
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Situação final de Abril de 2020 
 
 A situação nos dias 27 e 28 de abril nos municípios e comunidades já havia se alterado. 
Seguem quadros abaixo com a situação: 
 

Municípios Ceará Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Novo Oriente 1 3 0 2 

Parambu 4 0 0 ---- 

Paraipaba 20 7 0 ---- 

Beberibe 33 12 0 6 

Aracati 15 16 1 4 

Fortim 4 1 0 1 

Aquiraz 72 58 1 18 

Cascavel 43 21 2 8 

Total 192 118 4 39 
--- Sem informação 

Municípios Piauí Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Parnaíba --- 24 3 --- 

Ilha Grande --- 1  --- 

Total  25 3  
--- Sem informação 

Comunidades Ceará Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Sede dos Pescadores 0 0 0 0 

São Cipriano 0 0 0 0 

Reserva Extrativista do Batoque 0 0 0 0 

Barro Preto 0 0 0 0 

Capim Açú 0 0 0 0 

Morro Branco 0 2 0 0 

Praia da Caponga 0 1 0 0 

Comunidade Sítio Jardim 0 0 0 0 

Comunidade Sítio Canavieira 0 0 0 0 

Comunidade Vila da Volta 0 0 0 0 

Comunidade Quilombola do Cumbe 0 0 0 0 

Total 0 3 0 0 

 

Comunidades Piauí Suspeitos Confirmados Óbitos Curados 

Pedra do Sal --- --- --- --- 

Labino 1 --- --- --- 

Associação dos Pescadores de Manjuba do Igaraçu --- --- --- --- 

Rancharia --- --- --- --- 

Colônia de Pescadores Z-7 --- --- --- --- 

Associação dos Catadores de Marisco da Ilha Grande --- --- --- --- 

Total 1 0 0 0 
--- Sem informação  
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Informações Coletadas e Sistematizadas a partir diversas fontes: 

 

Informações Coletadas sobre as Comunidades 

Municípios Comunidades Entidade Informante Responsável 

Parnaíba Pedra do Sal 
Conselho Pastoral dos 

Pescadores CE/PI 
Marcelo Apel 

Novo Oriente Sede dos Pescadores 
Conselho Pastoral dos 

Pescadores 

Camila Batista Silva 

Gomes 

Parambu São Cipriano 
Conselho Pastoral dos 

Pescadores 

Camila Batista Silva 

Gomes 

Parnaíba e Ilha 

Grande do Piauí 
Labino 

Conselho Pastoral dos 

Pescadores 
Marcelo Apel 

Parnaíba 

Associação dos 

Pescadores de Manjuba 

do Igaraçu - APMI 

Associação dos Pescadores 

de Manjuba do Igaraçu - 

APMI 

Bernardo Moura Sousa 

Aquiraz 
Reserva Extrativista do 

Batoque 

Associação dos Pescadores 

e Marisqueiras da Reserva 

Extrativista do Batoque 

Aldenir Lourenço 

Miranda 

Paraipaba Barro Preto Contato com a liderança Ednê Cardoso Alves 

Parnaíba Rancharia 

Associação Comunitária 

dos Moradores de 

Rancharia - ACOMOR 

Maria de Jesus Santos 

Silva 

Paraipaba Capim Açú Agente de Saúde 
Rosa Helena Pinheiro 

Cordeiro 

Beberibe Morro Branco 
Conselho Pastoral dos 

Pescadores 

Camila Batista Silva 

Gomes 

Cascavel Praia da Caponga 
União dos Pescadores da 

Caponga - UNIPESCA 

Martilene Rodrigues de 

Lima 

Fortim Comunidade Sítio Jardim 
Associação dos Moradores 

do Sitio Jardim 
Maria Eliene do Vale 

Aracati 
Comunidade Sítio 

Canavieira 

Associação Comunitária de 

Sítio Canavieira 

Socorro dos Santos de 

Sousa 

Aracati 
Comunidade Vila da 

Volta 

Associação dos Pescadores 

e Marisqueiras da 

Comunidade da Vila da 

Volta 

Ivonete Rodrigues de 

Lima 

Ilha Grande do 

Piauí 

Colônia de Pescadores 

Z-7 de Ilha Grande 

Colônia de Pescadores Z-7 

de Ilha Grande de Piauí 

Lucimar Rodrigues de 

Souza 

Ilha Grande do 

Piauí 

Associação dos 

Catadores de Marisco da 

Ilha Grande - Tatus 

Associação dos Catadores 

de Marisco da Ilha Grande 

- ACMIG 

Ana Paula Sousa dos 

Santos e Joelma Sousa 

dos Santos 

Aracati 
Comunidade Quilombola 

do Cumbe 

Associação Quilombola do 

Cumbe  

Cleomar Ribeiro da 

Rocha 
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Informações Coletadas sobre os Municípios 

Município Entidade informante Responsável do preenchimento 

Novo Oriente Conselho Pastoral dos Pescadores Camila Batista Silva Gomes 

Parambu Conselho Pastoral dos Pescadores Camila Batista Silva Gomes 

Paraipaba Liderança Comunitária Ednê Cardoso Alves 

Beberibe Conselho Pastoral dos Pescadores Camila Batista Silva Gomes 

Parnaíba Conselho Pastoral dos Pescadores Marcelo Apel 

Paraipaba Agente de Saúde Rosa Helena Pinheiro Cordeiro 

Ilha Grande 

do Piauí 

Associação das Marisqueiras de Ilha Grande – PI e 

Conselho Pastoral dos Pescadores 

Ana Paula Sousa dos Santos, 

Celiane e Marcelo Apel 

Aracati Conselho Pastoral dos Pescadores Ceará Francisca Diana Maia da Costa 

Fortim Conselho Pastoral dos Pescadores Francisca Diana Maia da Costa 

Aquiraz 
Associação dos Pescadores e Marisqueiras da 

Reserva Extrativista do Batoque 
Aldenir Loureço Miranda 

Cascavel União dos Pescadores da Caponga - UNIPESCA Martilene Rodrigues de Lima 

 

Outras fontes de Informações: 

Facebook da Prefeitura de Ilha Grande do Piauí:  

https://www.facebook.com/Prefeitura-de-Ilha-Grande-972848239477661/ 

Facebook da Prefeitura de Novo Oriente, Ceará: 

https://www.facebook.com/prefeituramunicipaldenovoorienteCE/ 

Facebook da Prefeitura de Parnaíba, Piauí: 

https://www.facebook.com/prefeituramunicipaldeparnaiba/?ref=br_rs 

Facebook da Prefeitura de Fortim, Ceará: 

https://www.facebook.com/GOVERNODEFORTIM/?ref=br_rs 

Facebook da Prefeitura de Parambu, Ceará: 

https://www.facebook.com/Prefeitura-Municipal-De-Parambu-305403669522009/ 

Facebook da Prefeitura de Beberibe, Ceará: 

https://www.facebook.com/prefeiturabeberibe2019/?ref=br_rs 

Facebook da Prefeitura de Paraipaba, Ceará: 

https://www.facebook.com/prefeituradeparaipaba/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-

R&eid=ARC9XI8mS6tDcbALvxcqe3S4YNH76pP4gYquAK5kE90sqzkmD74IiY_Zeo289y6lmM0

RhcblLQKFv-v7 

Facebook da Prefeitura de Aquiraz, Ceará: 

https://www.facebook.com/PrefeituraMunicipaldeAquiraz/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-

R&eid=ARDBWEXtnXmfaPTnrejUQANkXw1YmgsZ9Tca-

N6XHsQrza1Wp6MyvX8BpPRqfVKi04ISDEjrYjmIhixh 

Facebook da Prefeitura de Aracati, Ceará: 

https://www.facebook.com/prefeituradoaracati/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-

R&eid=ARBPQzFQGSwosDPb-iaiBYYTJf3KH6XvfDPjPHrdikoXjLE-

oOS0lS06Dj_zTUEhrOsQuM58rQu_Q3z5 

https://www.facebook.com/Prefeitura-de-Ilha-Grande-972848239477661/
https://www.facebook.com/prefeituramunicipaldenovoorienteCE/
https://www.facebook.com/prefeituramunicipaldeparnaiba/?ref=br_rs
https://www.facebook.com/GOVERNODEFORTIM/?ref=br_rs
https://www.facebook.com/Prefeitura-Municipal-De-Parambu-305403669522009/
https://www.facebook.com/prefeiturabeberibe2019/?ref=br_rs
https://www.facebook.com/prefeituradeparaipaba/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARC9XI8mS6tDcbALvxcqe3S4YNH76pP4gYquAK5kE90sqzkmD74IiY_Zeo289y6lmM0RhcblLQKFv-v7
https://www.facebook.com/prefeituradeparaipaba/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARC9XI8mS6tDcbALvxcqe3S4YNH76pP4gYquAK5kE90sqzkmD74IiY_Zeo289y6lmM0RhcblLQKFv-v7
https://www.facebook.com/prefeituradeparaipaba/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARC9XI8mS6tDcbALvxcqe3S4YNH76pP4gYquAK5kE90sqzkmD74IiY_Zeo289y6lmM0RhcblLQKFv-v7
https://www.facebook.com/PrefeituraMunicipaldeAquiraz/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARDBWEXtnXmfaPTnrejUQANkXw1YmgsZ9Tca-N6XHsQrza1Wp6MyvX8BpPRqfVKi04ISDEjrYjmIhixh
https://www.facebook.com/PrefeituraMunicipaldeAquiraz/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARDBWEXtnXmfaPTnrejUQANkXw1YmgsZ9Tca-N6XHsQrza1Wp6MyvX8BpPRqfVKi04ISDEjrYjmIhixh
https://www.facebook.com/PrefeituraMunicipaldeAquiraz/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARDBWEXtnXmfaPTnrejUQANkXw1YmgsZ9Tca-N6XHsQrza1Wp6MyvX8BpPRqfVKi04ISDEjrYjmIhixh
https://www.facebook.com/prefeituradoaracati/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARBPQzFQGSwosDPb-iaiBYYTJf3KH6XvfDPjPHrdikoXjLE-oOS0lS06Dj_zTUEhrOsQuM58rQu_Q3z5
https://www.facebook.com/prefeituradoaracati/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARBPQzFQGSwosDPb-iaiBYYTJf3KH6XvfDPjPHrdikoXjLE-oOS0lS06Dj_zTUEhrOsQuM58rQu_Q3z5
https://www.facebook.com/prefeituradoaracati/?ref=search&__tn__=%2Cd%2CP-R&eid=ARBPQzFQGSwosDPb-iaiBYYTJf3KH6XvfDPjPHrdikoXjLE-oOS0lS06Dj_zTUEhrOsQuM58rQu_Q3z5
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Facebook da Prefeitura de Cascavel, Ceará: 

https://www.facebook.com/prefsdecascavel/?ref=br_rs 

Grupo Observatório dos Impactos do Coronavírus nas Comunidades Pesqueiras: 

https://observatoriocovid19pescadores.blogspot.com/ 

PLANO ESTADUAL DE CONTINGÊNCIA PARA RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA 

Novo Coronavírus (2019-nCoV). Governo do Estado do Ceará, Secretaria de Saúde 

PLANO ESTADUAL DE CONTINGÊNCIA PARA O ENFRENTAMENTO DA INFECÇÃO HUMANA PELO 

CORONAVÍRUS (2019-nCoV) DO ESTADO DO PIAUÍ. Secretaria de Estado da Saúde/SESAPI. 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ. 

POLITIZE: https://www.politize.com.br/saude-publica-e-como-funciona-o-sus/ e  

https://www.politize.com.br/wp-content/uploads/2018/04/trilha-da-sa%C3%BAde-info-2_Prancheta-1-1.jpg 

Portal da Saúde do Estado do Piauí: 

http://portal.saude.pi.gov.br/2020/inf_saude/epidemiologia/covid-19/covid-19.asp 

Portal da Saúde do Estado do Ceará: https://www.saude.ce.gov.br/download/boletins/ 

Portal de Informações do Ministério da Saúde: 

http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Equipamento.asp?VEstado=23&VMun=230220 

 

  

https://www.facebook.com/prefsdecascavel/?ref=br_rs
https://observatoriocovid19pescadores.blogspot.com/
https://www.politize.com.br/saude-publica-e-como-funciona-o-sus/
https://www.politize.com.br/wp-content/uploads/2018/04/trilha-da-sa%C3%BAde-info-2_Prancheta-1-1.jpg
http://portal.saude.pi.gov.br/2020/inf_saude/epidemiologia/covid-19/covid-19.asp
https://www.saude.ce.gov.br/download/boletins/
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Equipamento.asp?VEstado=23&VMun=230220
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ANEXOS 
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Formulário Cáritas Crateús 
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Formulário CPP Ceará - Comunidades 
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Formulário CPP Ceará - Municipios 
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Área de Atuação do CPP Ceará/Piauí 

 

Ceará Litoral: Fortim Aracati, Beberibe, Cascavel, Aquiraz e Paraipaba 

Sertões: Novo Oriente e Parambu 

Piauí Litoral: Parnaíba e Ilha Grande do Piauí 

 


